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NÓS SOMOS PORQUE SOMAMOS

 

O audiovisual “Nós somos porque somamos!” integra a pesquisa “Trajetórias de vida de 
mulheres negras e suas colaborações para (re)Educação
Programa de Pós-Graduação de Ensino de Educação Básica (PPGEB) da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) de autoria de Cláudia Gomes Cruz sob a orientação da Profª 
Dra. Mônica Regina Ferreira Lins. O obje
de trajetórias de vida de mulheres negras cientes da pauta racial, reflexões e intervenções de 
profissionais da educação no que tange à (re)educação das relações étnico
de equidade, corroborando para o combate de práticas racistas, preconceituosas e 
discriminatórias no cotidiano escolar, quiçá em outros cotidianos. Para tanto, foram 
entrevistadas três mulheres que se autodefinem negras e destacam a importância da luta 
antirracista. Por se tratar de uma pesquisa que aborda trajetórias de vidas de mulheres negras 
recorremos à metodologia História de Vida, visto a inseparabilidade entre trajetos de vida e 
histórias de vida. Sendo assim, além da dissertação, o audiovisual visa colaborar
objetivo proposto ao apresentar as trajetórias de vida e escolarização de Renata, Mônica e Edna, 
bem como algumas das visões delas sobre a questão racial, a educação e outras afins. Ademais, 
a expectativa é que este produto integre o Curso d
pelo GPMC/GEPEJI/UERJ (Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas, Movimentos Sociais e 
Culturas / Grupo de Estudos em Práticas Educativas, Juventudes e Infâncias/ Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro)
audiovisual pode ser um meio de maior visibilidade para abarcar mais indivíduos interessados 
na luta antirracista. Portanto, o curso em tela não é o fim deste material, ele poderá ser utilizado 
em outros ambientes escolares com objetivos preestabelecidos.  
 
Palavras chave: Mulheres Negras. Escolarização. Antirracismo.
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NÓS SOMOS PORQUE SOMAMOS 

 

O audiovisual “Nós somos porque somamos!” integra a pesquisa “Trajetórias de vida de 
mulheres negras e suas colaborações para (re)Educação das relações étnico-raciais” vinculada ao 

Graduação de Ensino de Educação Básica (PPGEB) da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) de autoria de Cláudia Gomes Cruz sob a orientação da Profª 
Dra. Mônica Regina Ferreira Lins. O objetivo geral da pesquisa consiste em fomentar, a partir 
de trajetórias de vida de mulheres negras cientes da pauta racial, reflexões e intervenções de 
profissionais da educação no que tange à (re)educação das relações étnico-raciais na perspectiva 

e, corroborando para o combate de práticas racistas, preconceituosas e 
discriminatórias no cotidiano escolar, quiçá em outros cotidianos. Para tanto, foram 
entrevistadas três mulheres que se autodefinem negras e destacam a importância da luta 

Por se tratar de uma pesquisa que aborda trajetórias de vidas de mulheres negras 
recorremos à metodologia História de Vida, visto a inseparabilidade entre trajetos de vida e 
histórias de vida. Sendo assim, além da dissertação, o audiovisual visa colaborar
objetivo proposto ao apresentar as trajetórias de vida e escolarização de Renata, Mônica e Edna, 
bem como algumas das visões delas sobre a questão racial, a educação e outras afins. Ademais, 

expectativa é que este produto integre o Curso de Extensão a ser idealizado e desenvolvido 
(Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas, Movimentos Sociais e 

/ Grupo de Estudos em Práticas Educativas, Juventudes e Infâncias/ Universidade 
do Estado do Rio de Janeiro) para profissionais da educação, sabendo que por se tratar de um 
audiovisual pode ser um meio de maior visibilidade para abarcar mais indivíduos interessados 
na luta antirracista. Portanto, o curso em tela não é o fim deste material, ele poderá ser utilizado 

s ambientes escolares com objetivos preestabelecidos.   
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O audiovisual “Nós somos porque somamos!” integra a pesquisa “Trajetórias de vida de 
raciais” vinculada ao 

Graduação de Ensino de Educação Básica (PPGEB) da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) de autoria de Cláudia Gomes Cruz sob a orientação da Profª 

tivo geral da pesquisa consiste em fomentar, a partir 
de trajetórias de vida de mulheres negras cientes da pauta racial, reflexões e intervenções de 

raciais na perspectiva 
e, corroborando para o combate de práticas racistas, preconceituosas e 

discriminatórias no cotidiano escolar, quiçá em outros cotidianos. Para tanto, foram 
entrevistadas três mulheres que se autodefinem negras e destacam a importância da luta 

Por se tratar de uma pesquisa que aborda trajetórias de vidas de mulheres negras 
recorremos à metodologia História de Vida, visto a inseparabilidade entre trajetos de vida e 
histórias de vida. Sendo assim, além da dissertação, o audiovisual visa colaborar no alcance do 
objetivo proposto ao apresentar as trajetórias de vida e escolarização de Renata, Mônica e Edna, 
bem como algumas das visões delas sobre a questão racial, a educação e outras afins. Ademais, 

e Extensão a ser idealizado e desenvolvido 
(Grupo de Pesquisa em Políticas Públicas, Movimentos Sociais e 

/ Grupo de Estudos em Práticas Educativas, Juventudes e Infâncias/ Universidade 
ssionais da educação, sabendo que por se tratar de um 

audiovisual pode ser um meio de maior visibilidade para abarcar mais indivíduos interessados 
na luta antirracista. Portanto, o curso em tela não é o fim deste material, ele poderá ser utilizado 

 


